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PAUTA 

 

Minuta de portaria do Programa de Gestão e Desenvolvimento da Fiocruz 

 

Anamaria Corbo (Direção) informou que a minuta de portaria do Programa de Gestão 

e Desenvolvimento (PGD) foi elaborada em três oficinas com os diretores das 

unidades da Fiocruz. O documento será apreciado na reunião do CD Fiocruz, no dia 

4 de novembro, para deliberação.  

 

Anamaria destacou as principais mudanças no documento em relação à versão 

anterior apresentada ao CD EPSJV e destacou também os pontos mais importantes 

do documento que estabelece critérios, tabelas de atividades e normas para a 

implantação do PGD na Fiocruz. A diretora ressaltou que a instituição do PGD atende 

ao interesse da administração e não se constitui em direito do agente público.  

 

Após a publicação do ato pela Fiocruz, cada unidade deverá elaborar seu ato 

normativo definindo critérios e atividades próprias de cada uma, incluindo os tipos 

de atividades que podem ser incluídas no PGD. Ainda será definido um cronograma 

para as unidades definirem seus atos próprios. 

 

Para implantar nas unidades, será necessária a criação de um comitê interno de 

implantação do PGD. A Direção propôs que o comitê da EPSJV seja formado por 

Anamaria Corbo (Direção), Raquel Moratori (VDGDI), Tiago Rodrigues (SADM), Paulo 

César Ribeiro (VDGDI), Carlos Batistella (CCI), Alda Lacerda (Laborat), Edilene 

Menezes (Lavsa), Márcia Valéria Morosini (Lateps) e Letícia Batista (Labgestão). 

 

O CD EPSJV aprovou, por unanimidade, a composição da comissão.  

 

Planejamento Estratégico Situacional da EPSJV 

 

Paulo César Ribeiro (VDGDI) fez uma avaliação positiva da assembleia, realizada no 

dia 24 de outubro, para a definição das diretrizes e objetivos do Planejamento 

Estratégico Situacional da EPSJV, destacando a participação da Escola na construção 

desse processo. Diversos membros do CD EPSJV também destacaram a importância 

desse processo coletivo para a escola e elogiaram a condução do trabalho pela equipe 

de Gestão e da Direção. 

 

No dia 31 de outubro, a VDGDI vai divulgar o documento consolidado das diretrizes 

e objetivos aprovados na assembleia. Os laboratórios e setores terão até o dia 11 de 

novembro para preencherem seus planos de ação para o período 2023-2025, 

incluindo suas ações e metas referentes aos seus objetivos. 

 

Até o dia 25 de novembro, a VDGDI vai enviar o consolidado dos planos de ação para 

que os laboratórios e setores possam discutir o documento antes da nova assembleia 

geral, em 7 de dezembro. 



 

Contratação de bolsistas Pidi 

 

Núcleo de Projetos 

 

Gustavo Souza Pinto vai iniciar o trabalho no Núcleo de Projetos, da VDGDI, a partir 

de 1 de novembro. Ele irá substituir Patrícia Ferreira, que foi transferida para a 

Fiocruz Ceará em permuta com o custeio da contratação de um trabalhador para 

substituí-la na EPSJV. Neste primeiro momento, Gustavo foi contratado como bolsista 

no Pidi da Fiocruz Ceará. 

 

VDGDI 

 

Lorene Cristina de Jesus Lopes foi contratada, como bolsista do Pidi da EPSJV, para 

atuar na VDGDI, a partir do início de novembro. Ela irá trabalhar com mapeamento 

de processos, área na qual já tem experiência prévia. 

 

O CD EPSJV aprovou, por unanimidade, as contratações dos trabalhadores. 

 

 

Participação da EPSJV na estruturação do Centro Nacional de Transplantes 

Complexos 

 

Anamaria apresentou a proposta de participação da EPSJV no Centro Nacional de 

Transplantes Complexos, projeto coordenado pelo Ministério da Saúde, Fiocruz e 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e que deve ser instalado no Hospital 

Universitário da UFRJ. 

 

São considerados transplantes complexos os transplantes combinados (de dois 

órgãos), de intestino (altamente complexo) e multiviscerais. O Brasil tem o maior 

programa de transplantes de órgãos, tecidos e células tronco do mundo e um Sistema 

Nacional de Transplantes com 27 centrais estaduais, 642 estabelecimentos e 1664 

equipes de transplante, além de diversas outras instâncias em todo o país.  

 

A proposta é que a Escola seja responsável pela coordenação da formação dos 

trabalhadores de nível médio, tendo como objetivo geral atividades de assistência, 

ensino e pesquisa, na implantação do Centro e na reabilitação intestinal.  

 

Entre as ações específicas da EPSJV estão: desenvolver um programa de capacitação 

para cuidadores/profissionais de atenção domiciliar visando à desospitalização, 

envolvendo as ETSUS e outras instituições publicas de formação de trabalhadores; 

desenvolver um programa de capacitação para técnicos (enfermagem, laboratório, 

nutrição e radiologia) na área de transplantes; desenvolver um repositório de 

conhecimento/comunidades de práticas para todos os cursos e pesquisas; e 

desenvolver um programa de pesquisa na área de transplantes.  

 

O custo total do projeto é de R$ 262 milhões, para ser executado em cinco anos, e o 

custo da EPSJV é de R$ 4,843 milhões, executado em 2 anos, que serão utilizados 

para a contratação de profissionais e para outros custos do projeto.  

 

Como resultado das ações da EPSJV no projeto, são esperadas a formação docente; 

formação de 200 cuidadores de pacientes transplantados e de 220 alunos nos cursos 

de especialização técnica; criação de um repositório; elaboração de material didático 

para os cursos e lançamento de um edital de fomento à pesquisa para prospecção de 

perfis de formação para a área. 

 



Anamaria informou que Regimarina Reis (Labgestão) será a coordenadora do projeto 

na EPSJV, que irá integrar diversos setores e laboratórios da Escola. 

 

 

Retorno do regulamento do Auxílio Permanência dos cursos de Qualificação 

Profissional 

 

Ingrid D’avilla (VDEI) apresentou a nova versão do Regulamento do Auxílio 

Permanência na Qualificação Profissional, após alterações discutidas com 

coordenadores de cursos de qualificação do Laborat, e destacou as principais 

alterações no documento.  

 

O auxílio será oferecido apenas para estudantes de cursos presenciais e com valores 

correspondentes à frequência de atividades nos cursos. 

 

O CD EPSJV aprovou, por unanimidade, o regulamento. 

 

 

INFORMES 

 

Confraternização da EPSJV 

 

Será realizada, no dia 16 de dezembro, a Festa de Confraternização dos 

trabalhadores da EPSJV.  

 

 

Próximas ações da Coordenação de Cooperação Internacional da EPSJV  

 

A CCI vai publicar o artigo “Comunidades epistêmicas e os desafios na formação de 

técnicos em saúde na pandemia de COVID-19”, na Edição 100 anos dos Centros 

Colaboradores da Opas/OMS da Revista Pan-Americana de Saúde Pública. 

 

A partir de um interesse manifestado pela Opas, a EPSJV está em negociação com o 

Campus Virtual de Saúde Pública da Opas para elaboração de alguns cursos para 

serem disponibilizados na plataforma. A CCI está iniciando conversas com 

laboratórios e setores da Escola que tenham interesse e possibilidade de participar 

de uma iniciativa nesse sentido. 

 

A EPSJV vai receber recursos da Opas para a realização de um novo ciclo de oficinas 

virtuais, coordenado pela CCI, em 2023; e também para a realização de um mapeio 

da formação de técnicos em saúde na América Latina, com início previsto para 2023. 

 

A Opas Washington encaminhou para a EPSJV uma demanda do Ministério da Saúde 

Pública do Equador para a elaboração de um currículo para a formação de quatro mil 

trabalhadores técnicos de nível médio, que exercem funções semelhantes ao Agentes 

Comunitários de Saúde no Brasil. Representantes da EPSJV e do Equador já se 

reuniram e está prevista a vinda de uma missão do Equador para a Escola, assim 

como uma missão da EPSJV para o Equador, para definir as diretrizes dessa ação de 

cooperação técnica internacional.  

 

Oficina da Abrasco 

 

Conforme já discutido no CD EPSJV, a Escola irá promover uma oficina, no dia 20 de 

novembro, como parte das atividades pré-congresso do Abrascão 2022. A oficina terá 

como tema “Desafios e perspectivas para as ETSUS no âmbito da Educação 

Profissional em Saúde” e será voltada para representantes das Escolas Técnicas do 

SUS. Ao final do encontro, será divulgada uma carta-manifesto pelo fortalecimento 



das ETSUS. Até o momento, 40 participantes de 25 ETSUS se inscreveram na 

atividade. 

 

Plano de Contingência 

 

Anamaria informou que foi realizada uma reunião com o colegiado do Laborat, por 

solicitação do laboratório, sobre o Plano de Contingência da Segurança para a EPSJV. 

Após ouvir as considerações do grupo, a Direção informou que vai realinhar algumas 

ações do Plano, atualizar alguns cartazes e fazer simulações de como agir nas 

situações de conflito armado no território. Também serão agendadas novas 

conversas com setores e laboratórios. 

 

Além disso, Anamaria ressaltou que sempre que houver o início de um novo curso, a 

coordenação do curso deve entrar em contato com a coordenação do Plano de 

Contingência para agendar uma conversa com a turma para passar as informações 

sobre o Plano de Contingência.  

 

Sobre a blindagem do prédio da EPSJV, Anamaria informou que a Cogic segue 

tentando fazer os trâmites burocráticos para a licitação, mas que há diversos 

entraves técnicos que dificultam esse processo. 

 

CD Fiocruz  

 

Na reunião de setembro do CD Fiocruz, foi informado que será disponibilizado para 

todas as unidades um espaço privativo, semelhante ao que já acontece no CD 

Fiocruz, para disponibilização de documentos relativos às reuniões de seus Conselhos 

Deliberativos. 

 

O CD Fiocruz também discutiu as normas e critérios para a distribuição do Orçamento 

nas unidades e Anamaria destacou que não é adequado usar os mesmos critérios 

para todas as unidades, tendo em vista que elas possuem escopos diferentes de 

atuação.  

 

Na reunião, também foram apresentados o documento de referência da estratégia 

de Transformação Digital da Fiocruz; o Termo de Referência da Política Institucional 

de Biossegurança e Bioprotecão da Fiocruz; e o Observatório em Ciência, Tecnologia 

e Inovação em Saúde da Fiocruz. 

 

 

Presentes 

 

Alda Lacerda (Laborat) 

Alessandra Pereira (VDPDT) - convidada 

Alexandre Moreno (Labman) 

Ana Beatriz (CCI) 

Ana Reis (Lires) 

Anamaria Corbo (Direção) 

Cristiane Braga (Lic-Provoc) 

Daniel Souza (Labform) 

Edilene Menezes (Lavsa) 

Elisângela Oliveira (SADM) - convidada 

Gisele Apolinário (Secretaria Escolar) - convidada 

Ingrid D’avilla (VDEI) 

Marcelo Paixão (CCDE) - convidado 

Márcia Valéria (Lateps) 

Mônica Murito (Latec) 

Monica Vieira (VDPDT) 



Paulo César Ribeiro (VDGDI) - convidado 

Raquel Moratori (VDGDI) 

Regimarina Reis (Labgestão) 

Taísa Machado (VDEI) - convidada 

Tiago Rodrigues (SADM) 


